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tasbatalhas

próprio désses dois pcxsss, mas

tombem o defezo da paz

segurança de todos nós",

·Il���,;, ,����.��,�!,� ,��'��=�Tc����U�I,���,��;j
I C�,J�O quo eu assisti-se 00 final de dá, França, Suíça, Holanda e Selgi- da, ela se libertará do pressão de um

I, mno polest,ra entre o governador elei- ga, justamente. inquietas com a co- combustivcl, que tem hoje tonto dI!
i ln de S. Paulo c o ministro de Fazen- pcc:dade dos autoridades brasil(!iras, Coro quanto de eseosso, e cJ� QUo!,i do. Ambos discut.om o seguinte item de trabalharem com eles num espirita porisso mesmo, o rr.undo cada vez mois

��;'';i", Irk goverllo: que não se deve tolerar amistoso de cooperacão. Os enormes tem necessidllde".M .. I �"" I . íJ
=---- prOSSiga a desagregoção do potrimo- obstcculos, que ainda hoje experi-

}lUMERO 8,0 ! n:1) de transportes e de forço eletrica mentem as empresas de serviços pu-
-��=�=

I dI) Bra,il, essa seio terminada, ou hi- blicos nacionais � e,trongeiras, aqui
dro, como vinho acontecendo, durcn- estabelecidas, para levantar capitais
lI," 0; JS anos de governo coudilhisto , dcstincdcs à execução de proramos

i {Hill .') qt.e conquistamos, através de d:! ampliaçÓo dos seus serviços, decor­

i gC'cções, mercê dE; trebalho, de per- rem de um ambiente malsão de su--

I
scvcrcnçc c de espírito de cooperação, peitos elaborado pelo bisonho muni­
",tire capital e tecnica de fora e a, cipolismo do sr, Getulio Vargas e

! bar: vonfaú dos brasileiros, foi uue-e T ..
., seus agentes, "A Brazilian raction

I ccsbmolado pera inconsciencia de
'odmil1i-.trodorcs ineptos e imbecis.

No seu provincianismo, considera-
rém, ir busco-los, se os prestamistas

V" 1) sr , Getulio Vargas como base
I éonadenses e norte-americanos tem Batros entendem que a base .sabre a
('I nação independente que procura f

B profundamente abalada a sua confian- quo cumpre apoiar a politica do fu-
I ,C( o rusil, o combate constante aos f turo quinquenio nacional e estadual é
i pcqrucs hidrc-eletrico e termico, e de

co no aptidão dos brasileiros a irn

t b de entenderern o entrosamento da o aproveitamento das nossos fontes
FfJn:;portcs ur cnos e ferrovia rios, d f h

b
. capital de fora com a nossa econo-

e orço idrc-eletriccs ,

COil',U stanciados nos empresas que, O'
•

f
• ir-se-e Que entre o 6e.,e,·o e �

d I -

d E mia para o produção de or�a, 90S,
"'4 fl f""�ác$�� ;--- �

por e cgocao o stc.Io, sôo conces-
.t.> reoHdale existe uma enorme. distond!1.

�� MI fi d �; �'.J �ir,'iI1riQ5 desses servícos , Co'I' telefones, e rrcnsportes bons e born-
'I ') ,,, • J

- "A 1 . pi OIS Bosta pO,rém o homem desejar, com
�� � lIll � :.;';.." . privcdos, nacionais e estrangeiros que

I
tos, nas diversos comunidades do país? d

'

� !j I'.:lll �Ji! I " vente e de alcançar, para que arn!J-• 1 rouxercrn a civifizaçiio a zona, pri- O sr, Correia e Castro, que está dureçam as esperençns , Técnicos cm-
! 11l1l ivos, o cidades otrosadissimas, á longe do servilismo de alguns dos nos- torizadas, engenheiros da valor' de! sc'vu olVll1donoda, trotava-os o cau-l sos compatriotas à componho do des- BiJlings já definiram a alternativl! q�!�

li, ,(�,ii.Íl,iC!):" J�otocudo .com.o se fossem fo- credito dos comunistas russos ou rus-

, . .

temos diante de nós em mater;!:! de
I
nr ',!IlJore, cio onlql"lamcnto do nos- sificodos, cantm li aliança do Brasil fI

.

orça criadora: ou mabili%omos �st:-.';>t] cfl1andpa�õo politic� c arruinado. J com os democracias ocidentais, está Serra do Mar, do Espirita Santo ao,r" da nossa economia. Ae-,',t' , .

t d d d com o chefe de,
- - imos o 1 oman o, e acor o R G,rl(nrcd"r.j" consci t

.
,_

. .

io ronde, a fim de converte-Ia em

�'l!!O {! I,,',,'eilu du (m:tia I.' Tur- ;
• '.' sc ien c c mconscrcnre naçoo, mossas snbstcncicis de conge- manancial(1pt.; mais belos . # •

t' I' I J

I
..., InrclO .vcs ap icndas ao ccos ingleses par!] aplicá-los em em-{p'iO dC5emvcn�w jllifHJ!tfHlh� pn·· , . efetrico paro os brosileiros, O'U

j.cngrallGCCllllento da I.otria. E' pre- prestimos às companbias de serviços-

I
- disporemos de armas ofensivas nai CISO na" o vi/ar qtle as ('mpr�'os, di'- publicas, que precisam reerguer-se do ccmpo da concorrellcia ecoanmico in­: fl�l1sadora sdo 'energia elctrica foram marasmo em que jazem ololado" e,unv;cçõo cgrol ae que n (:",:�ií') :.' as que moíor capacidade den�{)n tra- voltarem

ternacionol. No Brasil de hoje aum�n-

, J.
- a enriquecer o país, Que[O po itlCa cxt�ln(1 (lm�1 cnn" "S') 'rnm O fim de I t· ttlr cavalos vapor, deverá ser o C�!'E'-

i
�

.

eYon ar 05 niveis de corajosa e clarividente f'l1lit;CO! Dez
.ll orcntaçilo dI) (;on,...." ;.:\;" ,:;uii

i crC!:Clmentp, em algi'ns casos, e, 011' milhões de libras estão sendo negocia-
tanto da, suas elites de governo. E

. cró mais dinép1ica, do .... U" orJ.... j (1p{IOS a e
-

I
• ,

'b
.

• , -
. J

I"
. ,

.'. xpon:;ao {e atividades in- o que e precIso e ater-se contra Il

d dos poro a "Leopoldina Railway"; 1 eúltimos onos, ""ndr] (l conte",n- I! ustrlOlS que só têm ",'udado O Bro- t'd I d t
. mEÍo milhões para a "BraziJian Troc-

es Upl ez cova ar e governa!! es ou�
cio de Moscou um :é,ic ,I:< no'-" I si< !. se libertar da d �

. ,

I
epcnccenc:a de tion"; 4 milhões para a L1oyd; 5 mi- não assimilaram até hoje a imptlrtâ'!-

politico. Nôo pode !ln'!cr !ll"is I ll;crcado, estronaeiros, manufàrur:lo'do
cf lhões e meio para a Ceará Tramway� e.a ela. energia do desenvolvimento da

que n:; ol!", drC'.1!"" ". I jJill uras Com maferio prima cX'lstentc
...

'F'e a P
•

EI t
'

R t 'd 50
- Quando o ministro do !l-! n:: I ..... ara e rlC, es om am a �oçaa.

I '.8 o C Sli9S0!O nacional. Que era _ _

. •

'I Pj'otinin:lIJ t '

mllhoes que o go'erno deve aplico-lo, :;enda se propõe fazer um empresti-
'" , Clll cs que surg.sse aS., _ , ,

; PntJfo TrqnJlvo" L' •.
t d P

.

. ."" aqulslçao de mais motenal às usi- mo de 7 e meio milhões d(! libms i!
f!1ft ntitut1e agrc!isivQ c r.y.prl!l;il)� 1 Igfl on Cwcr' Uma .

I •

.

, ,,',leio "d'
'!la! ,"g esas, a fim de reaparelhar ser- "Srozilian Traction", paro Que ela

!ii ta na Unifio :3.G"_'·�t;;:8 _;--::�:� (·1--:' i
1,-" tin(jl,! r�Sf 10m proprictorios de •

•

.

I �r ''; ,1-, 'ntc'· O.
VIÇOS do Estado e de companhIas que. ofereço 00 Rio, não duas I!sinos de

-
. J nor . oserye�se o que

.

[", •• "rl!'lOt ,.
_

a por delegaçcio deste, executam traba- pouco moi, de 200 mil cavalos, mos
I,
.... "'. C .mgaçao do capital cona- II d;os e. pm;tils, ferrD.vias, .gás,' luz, re-

i, éc',r: nõo enriqueceu :e,ta cidade, � I f.... e one, etc" Que melhor aplicafão

I pF.'liO de tc-Ia tornado, até no pou-' encontrará o Tesauro paro os credi-

I r,'''',' ,:m,O,5, (I mais illlportnnte distrito t t d t0$ que emas quea os no "gloterra,
I
inrm;tnol do orbe latino-americana, d d '.

, I(I que a qUI"r o i uti idades que fo-

I çt'm o Brasil caminhar e prll>perar?A ycrifica;;õo co! idiono, o ql:e se O t
• I'uran e tres ustros o matutismo

1,1('de chegar durailte os três rustros geluliano atrasou o Brasil, pondo cor-

I,h cOllsu!ado gOll1liono, é a reação tadeiras a um animal fogoso, que só
'!!lcse díodo 'de um exaltado ,'acobi- qt,n'-,a galopar._, O espírito europeu
ni"11o oficial, contra os grupos que há avançado do minislro da Fazenda ncio

FI�nco f�z empenho em aplicar 275
ti) Ar. �O'" milhões de pesetas da argao ol.tóro.·ui­)c, r;> c J anos wspensom energia a tem medo de mobilizar
verias pontos ôo territorio nocional,

t"m um programa para 47, 48 e 49

de 150 milhões é� dolores. Onde po-

geneia de fazerem as brosilei'ros pen-
sOlem em termos de erechicíd(Jd�

Oaí por diante a palestra entre os

dois homens proticQs se fixa no !lr_

Sem o que seremos ume colonill, e' aí
sim, uma colonia suscetivel de ser es­

trangulada pelo capital colonizador' es­

hangeiro. A sensibilidade 'de alde!!"
do sr , Getulio Vargas nuncc teve on'­
tC'IOS paro compreender o valor da
energ;a, no progresso da noção. Ao
contrario do caudilho de S. ilorjlJ,. os
srs. Correio c Castro e Adhemar d!

'-�

ldeclaração de guerra aos S

I
I'

I
I

Rio, 13 (MerkJjQnall - Foi

!l'Si-\ncelo o decreto concedendo a exone-

....
racõo do sr, Armando Paiva de

LO-Irinígll é extremamente difícil. Oir-se cerda da cargo, em comissão, de 01-

IJIIC ,o presidente Muriniga não quiz I retor do Instituto Nacional de 5ur- I
dos e Mudos. nomeando paar substi-!

.

I tui-lo o sr, Antonio Carlos Melo Bar­
IM-

OS
reta.

.�-.,...,
.ilH •

WASHINGTON, 13 (Unitedt -

Comentando os declarações que o

presidel\fe Trllman fez ontem pe­

rante J 'sessão conjunta do Con­

gresso, o senador republicano de

Nebra,ko observou uqe os mesmas

equivalem o uma "declaração de

guerra" ás forças totalitárias,
enquanto o seu colega de Florida,'
Pcpper, sustentou que os Estados

Unidas não devem, "adotar, sósi­

Ilhos, uma resolução tão grave",
'pois,' o ovêrna devia ,olicitar a

çonvocoção duma reunião de emer­

gên'cia da O, N. U ..

WiliteM -.

menos num grave

politico, o CongrE:.ssa americano re­

cebeu o apêlo de Truma" paar que

a Gréc;a e o Turquia sejam auxi­

liàdas em dinheiro' e recursos mi­

litares,
Vários parlomentilres; franca-

mente,
' manifestaram qUe uma

guerra com o União Sovietica se­

ja o resultado eventual dessa. po­
litica. O senador Vondenberg
,convocou a Comissão de Diploma­
cia do Senado ofim de ouvir ex­

plicqções detalhadas do se.cretário·
assíste�te Dean Acheso" sobre a

proposta de '!rllman.

EMPRf'STIMO DE 10 MILHÕES
DE CRUZEIROS PARA A 'FA'-

.

BRICA NACIONAL
DE MOTORES I

O preo;idénte do

proposta da Fá-

contra ia o empréstimo
.

de
de ;::ruxeíros, como último auxilio fi-
.... .\.- . .

nanceirl> o ser utilisado em parcelas
menso.is até lunho vindouro.

WASHINGTON, l3. <United) _
O presidente da Comissõa de Di •
plomacia do Senado norfe-amerr­
cano, senador Arthur Vondenberg
comentou as declarações, de on­

tem, do' presidente Trumon, afir­
mando que o vérdade núa e crúa
é Que o ca�o dos relações entre os

Etodos Unidos e os Soviéts está.
em jôgo no omogo dêsse proble­
ma.

Vandenberg aCrescentou. que,
ao seu ver, o Congresso deve
opoiar o.apêlo de Truman, e que

o "independendo da Grecia e da

FALECEU UM OEI'UTADO

ESTADUAL PERNAMBUCANO

Recife, 13
.

(M. I. - Causou cons­

ternaçõo a morte do deputado pesse­
dista professor loni Barreto Sampaio,
vítima de apendicite agu(la e que fa�
lece com 27 anos, senda de'putado es­

tadual eleito pelo P. S, D. e exer­

cendo o carpa de professor da Facul­

dade de Agricultu'ra e político mili­

tante de fargo perstigio no Estado,
Turquia
afirmou,

devia ser preservada,
benefíciosomente em

envior tfopas de' Assunção para Q

rerior' do país, com redo de que

mesmos acfe,;ssem QOS revoltosos.

um· manifesto
(Meridional) Informo" .'B, t indusive

-

a opoio 00 '.candidato'
O, N., OI! re _'.11. comunista •

Campos' 1'0::.
"

Ácrescenta,'
ero!i%oda 'onte�, dispo%-se o. na' entOl'lto, que () p, c, B, pernla­

os 'entendimentos com (} P. c, I n�ceu irredufível na �1ISt�ntoçãa da

blica poro atestar essa indispensovel
cooperaçõo do governo com' o inici!:!-

inesgotavel de energb.

pel dentro do p.liikr. c ';""'0 ,lu',

Estados lJllido, c pai Cêr. haver fl

NOVA IORQIJE, J3 fUnitedl -

O "New York

tando o discurso de Trum(ln so­

bre o _;'uxílio ,;. Grécia e Turquia
di�' que o esfôrço de .glJerro é tõo

.frio contra a Rússia, como jamoh
o fez qualqller persidente, exce­

to ao ped;r ao Congresso umll de-

cloraçõo. O seu edsfecho
inevitavelmente o guerra. Ose da­

elos estõo lançados entre os

os {lois sistemas elll

mer;ctJnos �stõo agindn {I:; !V.f·ft]')

C0m (.I t;nnv:c�ôo d� ,:�i�t""'llC>1 ·b�

JOC�lf o fhrç{! dI'! prr'sII!];;J tk', [-',"
'i�rÍ�s U!l'l!-id�� -f;�'l!;:' -� ftt:,'l(: UJll1

umll 'central 'eletrkâ;� tom Ribeirão doi;

Lages amplificada para 450 mil C!lVO-
fonte. dipolmaticos (lqui declrmlln

qu� o apêl� rio pre�jdente Tru­

mim, ontem, no Congresso ameri-

o forç'J dI) prf�::fig;(j dn UnkI'1 :.,IJJ

viétiUl ofim df� con!m' tlquel,! (.':é"
vdos que atitude mais consttutiv:!

pode assumir o presidente d!l Repií-
pcmsõo.

----- � --�-� _."------

tho privad�, na expansão de fontes
de riqueza do país?

Coneili' Na Espanha, a governa dó genera1

o que temo&
C'l, que é O Instituto do Fomento ln­

em nlaedo estrangeiro para aplicar
parcelas desses oreditos em serviços
tjlle, embora feito, por capitais pr;va­
do�, constituem tipos ele empreeneli­
mentos publicas. Que é o Lepooldi­
ne senõo um bem precioso do potri­
mon;o de 8 milhões de brasileiros? Se

mereo'dos prestamistas

riu�triof, à Empreza Hidro Eeltrica de

Riba90rzano só para que elo endique
O" serviço de um sj<;tcmo de evolução,

I ('II( nõo se !'Od2 mais deter. A era

r; rt ,jP;! J .

,,�, c ,�..» d� �r. Getuho Vargas represento um

ç;do qu" punh'l limite, orbitrarios e

a qu�st�o_ da rr,eso da
\1il1I�"..tf1 �j,; li • ��' 1 P .

ócopará-a-'presidencia 6) F?t��

cabeodQ a vice..pr ,(tider�rc;3

.Uoião Democrartc1t t�acii.1;

os dois rios Nogueira e Ribogor%o!!n
ne porte ande essas duas torrentes se

pr�cipitom dos Pirineus sobre o Ca­

talunha. Um bilhão de kilowots-hora,

>r(l("rmais no progcsso do Basil, e1 000

nlesmo !empo, determinondo o re-

a Leopoldina não tem trilhos, vagões, anualmente, é a capacidade do Cen­

combustivel, quem sofre não é a In- trai Eletrica que a empresa espanho­

glaterra, mos ,im os seus clientes do Ia e,tá construindo no sopé dos Pi­

Brasil, pois que ela é umQ peço mes-
rincus,

ir:: da nossa economia, para trans- Por que vamos mais esperar? Ago­
portar mercadoriaó, que produzimos, ta é meter mãos II obl'O, e recuperar
além de passageiros, numa dos óreos o tempo perdido àurante três quinquê­
mais povoado,' do noção. nio� de ditadura,

.

Estamos aqui' tra-
Carta como tenho dito, varias ve- bolhando sem planas, quando Ítá' Ar:

zes, o Leopoldin'1 uma dos regiões gentina o general Peron elabora um

mars esgotadas da monocultura

ce-Idos capitulas mais ambiciosos dei "i5-

i feeira nos Estadas do Rio e Minas Ge-
toría do progresso nacional. Djr-s!l-;�

rais. Não há pensar em soldos na
d d

, ". Q ue estamos eSperan o que o oen te

balança dos seus negOCias deflcltanas, .

, . •. d
_ do naniquismo politico e economlco a

pela propria exaustao de garnde par- ,

administração Vargas volte (! Infestar
te da zona servido pelos Seus trilhos.

G€ novo o país. Mas Getulio Vargas de-

Rk, B' (Meridianall - Embora se­

ja. voz corrente Já se acharem desig-
pre5idén�ig, cabendo a U . fi. �l. (j vi,,' �'1" �. T' 'L' 1�if"1!-_ce per<';'1{ cnClf,l C 00 101 tlrlr) !:!iUOHd',-. 1�J..., � � 'L

ta O segundo vice p,csicléllcia. i�S Sê-Icretarias esrão igunfmcnte pre!llH:hi, w ...�
das de comum odírdo. J Ci••!!I RNAL

o
constituirã.o Qnados as nomes que

mesa da Câmara, como resultado dos

acôrdos entre os partidos, o sr, Nereu

Ramos, vice presidente da Repúl;lica e

pre�idente do' p, S, O" 'disse apenas

líotória, tal como se fez n� Constitúin-

ter sido adotada uma fórmula conci­

te, nã.o sendo passivei, entretanto, dor

os nomes para OS cargos,

Sobe-se qUe o p, S, 1), foró a

----�--�... ::. "'_ ..

I
As,im sendo, que tem de mais inteli­

gente para fazer um governo que se ye ser considerado como um ,genem! .da
"terra queimada", que acabou. Nilo

poderemos por isto oferecer I! e,f".

criatura o lugar de medico do enfer­

;,,,;, cuias chagas foi ele mesmo quem

FORAM ASSISTIR A' POSSE 00

SR, ADHEMAR DE BARROS I preza
do que emprestar recursos a es­

sa Companhia, a fim de que ela recu­

pere seu material desgostado? A in­

tervenção do governo é tanto mais le-Rio, 13 rMeridio.nall - Em trem

especial, que partiu pela manhã de

haíe do Ria, seguiu para São Paulo

uma grande caravana de parlamento-Ires, jornalistas e pe"soas grados que

foram assistir o solenidade de' posse

do sr, Adhemar de Barros no gaver-

II\) constih!donol de São Paula. '

gitimo quando se sabe que a Grã-Bre- abriu, A. tarefa de cura-Ias d�ve ca­

tanho, país onde n Leopoldina. tem a ber Q outrem, que não ao !llItor da
wa séde, se aelto impossibilitada, no! podeci.mentos que ainda nos depri!'!!�rn
momento, de suprir com uma libra de e esftolam, As chagas de Getu!io
emprestimo a era rio do companhia,

- 1I0ever';a o governo, ouvi o sr.

Adhemar de Barros observar no minis­
tra do Fazenda, habilitar a Leopoldina

Vargas são de dupla natureza: Q sele
cúnho politico e q sde cunho adm;!!;s�

"rativo,

por 95%
ex-ditador

Indolente, inepta e cercodo
de auxiliares incapa%l!s, ti

entregou o Brasil 05 for_
FOI EXON ERADO DO CARGO de elementos financeiors o fim ôe que

ela possa eletrificar suas linhas, nos

trechos de maior densidade ·de trafe.-
Ç05 da inercia e do deeodencia. O
lihelo Que contra ele formulou a ano

findo do sr. Guilherme da Silveiro, no
"E' justamente.o que cogita o campo financeiro, foi um trabalho pri-

g()\,erno federal, abrindo à companhia moroso o
'

. canivete, Rasgou o DU. ebscredito tão vultoso em libras, respon- horrendas f'
.

_
,"onças da ditadura:deu-lhe o sr. CorreIa e Castro, O ' Os srs C •

C. •. arreia e astro Adh
qu� o sr. fez em 40 com a 50rocaba- \ e e!!!llr

,

.. de Sarros são a anti-Getulio ri
�o, pretende o generQI Outra reoh%ar

t'd d ' _

O sen-

L
'o a ommaçoa das forças da e�o-em 47 com a eopoldína, isto é, dis-. - �

pensar-lhe dos congelados em libras nomia privada para que elas :se i11-

JoíÍo Alberto. Adi!:!"!:! A RAINHA E!.JZ/lBETI1 TOtM' O �!:ME DO MAIOR NAVIO DO MUNDO que temos no Reino Unido, uma soma tegrem no progresso coletivo,. b�fejo-
O; N, pensa IQnç�f Uni I Por ocasióll 'elDS prm'(I; de vdor.j(l!1de {l que foi submetido 'I "Queen que no, possa devolver em 10 ou 15 das pela "paio ofício I. O hom�m de

m.à�ifesto 00 opvo carioca, respons�- Eli%abcth" ao largo elo cós!a de Armn, em Firth of C!:de, Sua Moges�a- anos, depois de consideravelmente me- governo, que considera uma empresC!

blhsanda o P, C, B, pelo que consl- de, a rainha Elizabeth. GUe €5tova a bordo em componh'lJ das duas prln- lhorada a sua via permanente. e seu de transportes ou de eletricidade como

dera o maior desIJstre do prestigio da 'cezas, tomou a leme elo nigantesco h�IN,nontico por olgul'ls minulos cn- material rodante. Precisa a Leopol- uma inimiga do 'Estado, só. merl!ce «>

Call1QfO Municipól: a e1eiSão do ".
i
quanto ele novego'io a uma Yeioçid�,i'1 de 30 nós. Ei-Ia de binoculo em dino modernizar seu sistema de tro- hatamcnto de' dchil mental. E foi o

João Alberfo. punho observando o cenorio d.)s vrpoYà�. - (l:\. N. S, I ção, pelo menos na SerrQ, até. Petro- ql.e aconteceu até 1945_

go_

.
.

----- ----- -----

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



EXPEDIENTE

Propri�dClde d 5. A. :JA !'IAÇÃO"

l:!iretor-!'residente: Edmundo Monteb

Diretor-Gerente: Rincldo Feltrin

Diretor de REdação: Hernuni Pórto

ENCARREGADO DE ASSINATURAS
E ANUNCIeS:
OTTO wuu
-x-

ASSINATURAS:
r..nu::!1 ., •.

teirtes:tte ..

trimesrra ..

i. Avulsa .• ..

CrS 90,00
c-s 50,Oe
c-s 30,00
Cr$ DOSO

�da.ç1í.o f: Oficinas: Rua S. I'Qulo, 269,
;-eIEfóne:- (provisoriamenfe), Hótel

Würges, !365
Cóixa Posto!, 38

REPRESENTANTES:
No IUo; - Serviço; de Imprensa Ltda

. 'i'raça Gshílio Vargu§, EdlHcio Odson
Saiu !l02

Em S. f'uulo: Serviços de Imp,ensá
ltd".

Rua 7 de Abril, 241

---0---

Infortn lÇÕ es

HORARIO DE ONIBUS ,

Auto Viação CQtarin�nse
Bf.umen"" Q C"ritiba. - 3 �oras
Bfuemna" a Joinville - 13 hom!

tlurnenau -:-. Flori� nopolis - rf horo�
Ilhlemnau ti ltojoí - 13,30 horas
fllumen!]u a JarO[!LÚ - 13 l!Oms

'. �mpre:l;a AIlto Via�ão Bl'u;;ljuense
Slmnena.lJ a Ilru5!1Ue - 9,30 e 13 hONg
TEUFONES MUITO CHAMADOS:

Associação Comercial e

A!!tomoveis:
1300 -- 1200 -- 1111
c..··cs de 1.10105:

/051 -- 1400 -- 1110'-- 1245
Co!etori:! Est!:!dl!ol - 1216
Col"torio F"dem! - ]382

Companhia Te!efonict! -- 1321

l:l�legacia Regional de f'olida:
Gabinete do Delegado - 1016-A

txepdiente -- 1016

O�h;gàd::! Imposto de. Renda - 1104
!:mprezéi "orça e Luz - 1327cA

E'�trada da'''erro S. Catarina - 1011
Hospitcrl Municipa! -- 120S

Hospital Santa Catarina - 1133

liospital Santá Izob,,1 - 1196
I. A. :-. C. -- 1271

l. A. P. 1.-1256
Mercado M!.micipol - 1120

Míniste:rio do Trabalho -- 1143

Prefeitura Municipal .....: 1163

Posto da Maioria -- 1466

. J61sgrafo Na::i:mal 136:1

lNCENDIDS;
Garcia - 1148

Hering - 1199

Oswaldo Gomes
Nóbrega

. Cartorio :de:
REGISTROS DE IMOVEIS

E HIPOTECAS

" . 2ó, Ofieió

EÓ1Flél0 Dó FORUM - !Iumenau

Ritas:d t) J1IDg
Cinngi/ioDentis ta

COnSUU�E O'ii clini
Cf! da dr.
Zi-mmermann

Rua 15 de llov. 595
l' 3p.dar

!J

,v�

Ayres Gonçalves
ADV06AI10

'13 àndar - ;sa!a 1

Uma Grande'
Fonte de [ueros

Dr. Jorge Ja.sper.
Ci['crgião·Dent�sta

Oslootopedia tría
D::otadul'as Anatômic;Jv

RUl 15 de Novembro, 760

nesta FolhaAnuncie
--�--- ,��-�.---

BAN'CO 00, J1RASIl S.A.
Direção Gerál - fiio de Janeiro

FAZ TODAS AS OPERAÇõES BANCA R;AS NO PAIZ E COM O E:lCTERIOR

TAXAS PARA AS CONTAS DE DEPO'SITOS;

DErO'SITOS A' VISTA (retiradas iiv;ed

41/2�b ... Q.

4% 0.11,

2% a.d.

Por 6 m&se.

Por 12 mêses

4�Í> a,a.
5q� á,á.

DEFO'SITO DE AYISO PRE'V10

Retiradaj mediante prévio aviso:

De 30 dios

De ,60 dias.

D� 90 dias

31i2% á.el ..

4% a.a!
4 112% a. a..

----'-----�---�---

ASSEMBLE'!A GERAL OROnJA'RiA

São convidados os Acionistas d"sta oeidade Anônimo ri se reu:-:irem

em Assembléia Geral OrlintÍria, a realizar-se no dia 28 do ca:rreÍlte mês, ás

8 Itaras, no séde o.dal, à I'UO São Paulo s. fi.' eln Itoupavo Sêca, Blum6Mu,
afim de dlllibercrem sôbre a seguinte

ORDEM DO DiA

10. Discussão e votação do- relatório, balon!;o e contes apre65ntadas p$.

lo biretorio, �el1l como ço l''2fCêer do CO!lselho Fiscal;

20 -- Eleição do Conselho Fiscal � suplentes poro o exercício dI; 1947.

3. o - Assuntos diversos.

IHumel1au, 11 de Março d6 1'3<17 <'�"f.:���.��;��'��'i!,
(nss) FRIZ LOr.EHZ

Direfar-Fresidente
-

1
-

-í:---
-

\ ,

t .........., ..

A NAÇÃO

Rua 15 de Novembro, 54
Recebe quàisq uer mercaderies em depósito,

fundos
menos OS con;lderódà�'

tU .�**a'$ii.

C A S A

per:go$Qs.

Depósifo amplo e seca, junto 0(1 Porto de. Blumenou.

.a:ae.e!22E!!M'!L.':"Zk!2b2J!!!Ld2l12i ��.!!itiººM;gl!:a:<iL2W2U�a$L2dW$±i2Z!l!LEi2dE�

'NOVÀ
O sr , Arthur Lcne, embaixador .ame- mar que néio

r;cano 'no P�!ania' chegou a' é�;a ci- de faze-lo".

ddde; Únda deix�l(!o as' suas funções I' Interpelado por .um jornalista, a ;r.
em Varasvia, se";' intenção ele regres- Lane declarou }Iãa "espe�ar' um foin�

.
soe. I

.

i pimento das relações :diplo{l!Qtkos en e

Deveria fazer ;um relatorio o res-, tre os Esf(!(!05 Unidos 'é VÓ�sovi!l. "ÁI).

í p.eito de SUa mis�ão ao governo ome-j con:rario -:: continuou ele. �. a��n­
ncnne, mo.s acontece que, em. rozã!l tuel ao. pessoal da . Emboixadll." em
de

nec_esSi.d.
odes

p.·aHficas o

em.
bclxcdor 'I' Varos.viu que. a minha. P!!rti�a

thegóó aos �ta40s Unido$, precisrr-.
. deveria Ser Intérprettl-do "colJ1p.'

mente no momeri.to· em 'quI! & secr*. '-enfraquecmiento das relações" "!ltre
tario" de Estado Marshall partia paro 1 Washignton e Vafsm'ia, llli-:e;:O��d;'_
.Moscou. ' . ;

'I
sabre Os boatos, de que 'lã!} seria m�is

� considerado "perosne grata"" ná�·J'o.
.

Na <tuseJ1cÍa �o g.fnerol MafsnaJ!, lonio, respond�u; "Não fenho �qh,lJr-."
o sr. Lcne devera

..
, aVls.

tar-se com ou-

l.quer com.entorto (! fazer 11

reliPe..i.t.0.,'.•.'.;"­fros chefe� do Departamento de Es- - "E'- Jlossivel que julguem demtr�iQdo.
ta,dô, e f!]!vez seja ':. recebido pelo I o cuidado, por mim desenvo!vid�)':el!t
J'iroprio presidente dos Estados Unidos,· Varsovio, quanta ii

declarações êi imprensa, '0 defesa dos debdóos
lembrou as notas enJiadas dentes

,.,elo governo omericono li Russia e ii nos. uma centenc estão

PnJ,..,iQ:
.. -, ,- qnetões politicas".

Externondo o receio dI!, que .OS • elei-

ções p"Ionesos não se_ reolizossem em

I -li:'" �'. rle absoluto' Hbe�dade, "aH­
I o ... len.e

I fidmente fala!1do - declarou a snr.

Lane -, Hão poss odizer que volte á

SeU$ Sofrimentos ,Não Vêm
_. da VelhiJ!e,� .Mas· S.im <tt

da Má' função dos Rins
Não deixe que substâncias veneno- f las Ursi, que - normaHzando as

sasseàcumulememseuorganlSfio.! funções dos rms - impedem.o
Ponhase a salvo dos males oca- , acúmulo de substânciàevenencs3s
�ionacios' pelo mau

í uncior.arnerrto 1 no organismo. Não descuide .de
dos rins. Use O remédio que mi'l sua saúde, deixando seu organismo
lhares de pessoas usam: as Pílulas sofrer as consequên:.iàS. do mau

Ursi. Feitas à base de'poderosas funcionamento dos rms, Use sem

pta:,tas diurêticas, ?-e�infe.:antes I
demora as Pí.lulas Ursi,

e dlssolvent?s do A;cldo Unco, �s As Pílu!c.;$ Uni são reitas
PrI'.llas Ursl constrtuern o ,m:!ls com 6 poderosas plantas
eficaz tratamento das rnolést ias I medicinais ....
rr na is e da b-x iga, def-endendo, ,.

-

'I! T _'
.

a=s irn, seu organismo contra as � grand- eficácia das Pt;u as Dr,,', �
in<oxicações pro'lenientes do mau' Ja. comprovada PQr .mt,lhares ,oe·

funcionamento dos rins. Não se pessoas, deve-se a sua formula rra­

�"queça de que seus rins 'preci3am

\
qual fornrn aS:Gci��asde uma, m�',

funcionar normàlmente para que ne,ra fehz e clentlflca. 6 preclOsa!.
..

sua sat,de seja perfeita. Qualquer p:anta� de grande ,::al?r ter>ap�u., .-

Df' IIe r'J· (\ ,. (' Go o'
'

f' IT irreçll! 'ridade nesse funcionamen-l t teO e � 511:: modernlSSima tecnlca

'I
!'. t .

� ('J... � 5 I� to, deve ser combatida sem. dé.. de fabncaçao,_G:aça� ao proces�o
mora cam as famosas Pílulas Ursi. de

.. concent;açao a b�lxa te�pe:aw
_

'. '.' 'tura, as PIlulas UrSI mantem ln�'
- ADVOGADO -

.

l � ... ih:'- êsfes mal�5 causados tegrais os princípios ativos da!t
i i pelo mau f!Jn�lIlnamentCl plantas que as compõem. Da!'

I Escrit6rio dos rm.s
, serem as Pílulas Ursi um retilédió

•.::7.:r��-
.

! Entre os mUitos males provenien- de incontestável valor no trata�

I ",'lCilI'
tes do acúmulo de toxinas no ar· mento das moléstias do rins e da

-

f{uo J5 de Novémbro 10�3 .'
.-

I g�nismo em consequência do mau bexiga. Use-as e comprove tam�

Bl S C
.

I fundonamento dos rins, os mais bém os 'benéficos resultados dt:ss\t'
unlenau te., afarina

I frequf'ntes são: - 'reumatismo, ótimo produto do LaboraroritJ·
------� ......._ artrHisrno, dores de cabeça, Licor de Cacau Xavier. As plantàt

,

-

I tonteiras, dores nas cadeiras, que compõem as Pílulas Uesi são�"

"Ca·,mar.'a I
des!J.rumo,juntasinchadas,itl- - Uva Ursi, Abacateiro, Que­
sGflia e nervosÍSITIO. Livre-se, bra Pedra, Cip6 CabeludsJ
pllis, dê5ses males, usando as PHu- Cabelo de Milho B:Cila.

""'<"" '"hom.

I

ii I
.

s' U SI·
f' lns

( perto do HÓ$pital

Tratar com Andreas Leitis ou Ott1l

WiIle.

DEPO'SITOS porULAllES (limitE;!" Cr$ 1O.000,00l

DEI'O'S-ITOS' LIMiTADOS, (Limite de CrS,50.000,00i
DEP.O'SITOS LIMITADOS (Limite ,1-= Cr$ 100.000,00l
DEPO'SITO SEM liMITE

Uteh DEFO'SITCS A PRA7-I1 FIXO

EMÍ'REZA FUNERARIA F. KREUZER

RII& São Paulo - Fen. 1168
..�

Serviço funebr. dó simples

at& ti melhor

Dr.
Oepáções

ESPECIALISTA
._--.....,-.<

Clinico! em geral - Trutamênt. 'pe- I

IM Oondo! Ultra-_Curh!!.�.,.. ,I
Consultoria: - Travessa 4 de 'Ave.

,'eira - .Predio I'eitér
Operl!ções nos

NESTA FOLHA

-.

�'
.. '

,� %'J!

'.���'\!Í'
i

\
!

sobe.rano para oso

vê a� coisas de !Mge . "Sãu oAl'iI!,,",
ta quanto ó posiçõo' do Poloinn·. t!� ó�iI
eleições constituem openas um cllIpi-' "'I
tufo de SilO Historio".

.�

UM VI,AJANTE

,.

.

SUSPENSA A EXf>ORTAÇÁO! ''11..

'

GENEROS DE PRIMEIRA ' ..

NECESSIDADE
/' .� . .,

,

Rio, 13 (Meridional)
Ira da Fazenda, em ofício sOOr. (I

concessão de, licén,a,
_,

de export,a�ão
de arroz agulha, despachou o segúin.;
te: "De !:onfdrmidade'

, ,

CHUVAS COl'-'lOSAS NO NOR-
DESTE BENEFICrAM
A lAVOUIl.A

I Jo�� Pessôo, 13 (M.) _
c

Continuam
'a cair' chuvas torrenciáis no interior,

I es.perando-se. 'que a

safra. de o.l.90d.ãODtil)jo. o triplo do ano passado. _
O

I ri-> .Paraíba,. co111 grol!de. cheiq-, está

inv_o.dindo c!!ntl'ln!ls de quilômetros de

estradas. de ferro.

FcirtaJe:ta, 13 (Meridional)
virtude dos c!1Uva� -caidas I!O

estõ' suspensa, no.,

tação. M gêneros
sidade e o

..
arroz

Moço ou Moça

--- -._-�-------.---_.-�----�_--

rio. do_l'stndo,. será. _cansKleravl!1 D ne�SQ categoria._
produção de 'cel'enis este ano. porto!!!!), ser negada".

.�.-;. i�r
I

pçrá romo de maquinas II ferramentas. ta: deverão ser cHrijidós sob "VIAJAN

an une I e
. '

Pago-se ordenado e comissão Ofer- j TE", á redação deste JOTan!.

P�rél sf:fviço de escritorio preci SQ·se: le

c�m alguma prático e bôcr caligrafia.
Paga-se bom ordenado.

Cartas escritas á própria punho
� êste jornal sob "Sôo cdtligrofia".

.,.... : ·L:··.·U······T.....�
�. ". ,

_, o
"

- .

-contra

Otimo Itmpregoi
Procura-se diversos capatazes para Q Administr6;ão de I)�P6sit67 no

infHior das Municípios de Rio do Sul " lb.iraltla,
Ordenado co, 1.200,00 e cosa fine.

j
1
,

Exige-se fiador ou caução.

U�4. ve:r; c· litÁF, vai em auxilio
combate á fol\1e dos -"karensin';, na �umanitario
Birmania. Aviões dê três esquadri. "operação contra a

lhas é. dos voos de comunicações' do' vqdo.a· efeito assim

Quartel General Aéreo da Birm,ania desde O término do .,gue�ra,
cMão ,lançando. 600 toneladas de ar- ela mais de. um., mês, sendo ·.fafl1spOr;;

-

r�t é 3á til!lehdl]� de sol pará ali; t(ldos c�r_cas,de '5.000 libras de
menta de 14, O(lO "karens". A de-, e sal em cada incursão diária.

Só queiram se opresentor cem didafos que sã!}., atentiosos é ativas

I por ilaturé:ta e que tenham hobilida de na convivência tom Os colonos.

Cc;mpanhitl Comercial PAUL de Jcjas Vareglstós - Rll) do Sul.

Pesa quasi 4 quilos --
e não hOllve complicações!

ÁGOF;'A que a Sra. e5p<:ra o seu tão almejado filhinho,
prepáre-se com;enientement::: para poder ouvir igual
àfirm�çãC), Faça, a e;;:ê:!11pIo de tliJhares de mães

. ,

fdize", um trat.lll1ento l""clOnal com Gra vidio'l, pará.
e';itar C011lvlic,lcões e ter um hebê sadio e forte.
Gravidll'la prep';r\l o ,eu org�nismo par.! o grande
inomento, fortalece-o e a,segur;l um �leítameoto
f<\rtQ para prorDrcionar ;lO seu fdhii1ho. um
de:sen·tohimentn norm81. Recórra ,a Gravidina. par:!
ter. um p2rtO feliz e consulte O seu medico com

re6ularidade.

P1'ad.·-l�O de /';'bD�'�;�i;,' c c;e11tifi:.!:;;:;�!e ei..zí;a.r;z...1�
Gr:{"r.:id:n.:J e o r�,�n'!:.io c,·':trl)r:ó.!:!1 nô p.>-:!.J,�::r() cE,"}
��g�rm!'!- I! p:tr_'t aS.."f'._"!prf!r $t!:'f!�� e ,-obt;rtffZ :f'] Sf!�

�.�C��de fi e (.Ü Jt':t f,�IJ)o - (!�O��! - c:<r:; Gr�r...;:·di1l.:t.

E' o titulo do írlteres5or.te fã,

I!:H:l que se MV'io grotuitor'!1ent! ãs I
pessÔos ,do InteiÍor e do; Estl!dos qu-! jique desejam gallhar mais dinheiro sem

.

prejuizo 'do outras ocupaçõe<. ESCle

ve" para REX STUOiO - Caixa Pos-

ta!, Hí16 - S. Palllq. t l!YE

Emprês-a'lntermed!aria de M. L� Araujo
��

.

(�.J'1.�·!!IZ EM FLORIANO'POL!S)

l'1'fULO!t IlJ11CLARA1'O'IHOs � M'ATUlU.LmAÇ4).
Enearrega-se- ie quai�quet' ilooúnt09 Junto ás ré-­

pà:rli�ões públicafl de Blumenau. Florlanópl?li�, Rio de

láiu!iró. Sãu Pauló e Porto A!égr� - A!8f!t�d•. téada'
ESCRITO'RIO PARA O VALE DO lTAJA!"

. Rua 15 de Novembro nO 415 - :to andar � Sala 1
t.Alt� d'uA C apitaF ) fi LU Ji E N A l

Empres� Comercial
.
Operi'rJos· p�loneses-

.

"

-

-..:r---:-F-="'

Gros5enbaí;Í1er� S.W'!��À. ,para a indultria text_1

12 .. ,

que, ati três meses anres de I
nascerem, todos os negras são I

bra�cQs; 5 ...

qué, na. an.a de 1861, havia· vi- i
.vi)$ naS Estados Unidos dTlco­
ex-presidente" o que· con�tlle
u� .qm. único nll História' <la-

queia nação.
que, entre os OnQS de 1711 I!

1777, qllorentll e dois.' decen.

'----_�-=.��_--�-'--_. -------__._-i-_......._

3, ..
l

Blumenau

I 4 ...
dentes diretos do rei Carlos I;
da Inglaterra, morreram vitima­

dos pela· varíola.
que já:;o conseguiu descer
num escafandro até a profun­
didade de 250 metros, �endo
êste atualmenté o recorde mut!

dial; ·e qua tal façanha,. extre�
m(lm�nte perigoas, fai rI!!Ilizada

por fmmanuele ..

Coproni, um,

jtlVéJn "telténtê da tnorrnha de

guerra italiana_

que, em 1871,' fei fundado em

Londres uma sociedade paro
curar Ol; bêbados de" Seus vi •

cios; e qUI! o primeiro' passo dll7
do em toi sentido ,foj .. c:onse� _

gllir fotogarfias 4e todos
.

oS

..:bríos contumazes e distribui-

.Ios, pelas ·coslls,·on·de· eram no-

�oleglo
JOIDVille .- Santa ClIr:arina"

doi!

Esse grande .edu(ondát�ó. mOIl tem curso, secundário cómpleto,
ciCIos: - Ginasial .e- Cole.gial. <Classico _{ científicóJ.
ESCOLA TECNICA DE COMER CIO (Reconltecid�i

EXTE,R NATO
t;'poca de mptricufa
ReRinicio de aulas

.,

de 15 O 28 de

____ • LONDRES -. (BNS) - Operários
VENDE-SE J p�Ionase� Sé�ão. utilisadas �elo in�u�_

Uma - camlnhonet&, "J:ord-V S", e") trIO' texhIlmtamca, onde !la oguda es-.

atimo Estado. " Tratar, com o sr. Fe. cassê!i de mão de obro.
Os

.

sindicatos de empreagdóres
empregdDOS concordaram,' ali,,"'1 quân,
to a cinco condições para o recrut��.·
menta de mão de obra pofones(l:

..

1) - Os poloneses só seréio- al!n,i� __

tidos oncle não houver mão dê' o���
fam�nte não as vendessem britânica disponivel;

.

. didas bebidas alcoólicas com Q

ordem. e:xpr'esSa de que obsblu.

àquele$ indivíduos. 2) - Os aslários·

que. evíste no México uma flor 'qUE' se pagam a�s
que,.' 00 romper da aurora, é

completamenfe alva' e se vai

colorindo, de rosa até atingir o

vermelho v;vo, ao meio�dio; e

I
solc�rio minimo estabelecido

qU!!, depois, paulatinamente, mens; .'-

com o cair da tarde, vai

QdqUi-1
q,) Os pol0l!ESes d!!verã�

rindo ti,,!
. viohíCéos. até ficar vQr 05 acôrdos de trabalho.

d:tU� por.a tornar-sé. !lavamento; � 5'1 � Se . hOlm'!� e�(:���� �;r:nii�( �
branca '4uran,te <J ,nOIte. e r,!"pe:.

de obro no .'ndu�frio, os. oper�r!os'cpb;,
ti� a. SU� estl'a�ha iran<;forma- i 1('J�e:es .

serão déspedi<do�' a�t�:
..

çao, no dIa 'seguinte. 1 �rltQnicos: I

>. .�.
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Sexta-Feire; 14 de Março de ·1947
tII!Qffj.. ··_�".ttttsin�

E xport a, a. O r (1 â'e"'.

F.E!.ATOi!i;IÓ DA.OÜtETOkl)(
Semhores Âci!lnistas:

em .

éurtipririiénto áa lIU;! .. déteimin(J Ó' Di!C!re­
to -Iei nr , 2.627 de 26. de Sete�bro de i94O, artigo

Ativo
ATIVO IMOBILIZADO

'Imóveis e construções •.•••••••••••••••••••• Cr$
Pinhal lc: X. Ahrieida" ; ..•.••. Cr$

AT!VO ESTAVEL

ATIVO D1SPOl>lIVEL
Caixa' . "

fAtTlvo RrALJtA�Ej_' � ·cú·���· 'E' A .�����. 'F'��t'�
Mocieiras .NAU

Blumenau

Se

I
, I
.

!vidros da jcnclc,
I. -ca::ícrõlpb o quadro que (I cntu-

Tudo perece clifcrcnh.:' do Que re-

pode levar-me no desencanto,' Te�
I

nho muita experienctQ.
Sei que é preferíyel sufocar. em

seu nascedouro todos os meus de- .

sejas. Encolho-me. Escondo«
cobe<;a enhe os mãos, .. Quero.c:si­
lêncio e solidão. Temo ir traição
dos meus sentidos.

A vida, para mim, é um marti-

rio incessante. As ilusões; per-:
.

di-as para sempre. E nãl1 quero.
recupera-los. Que as outrll� .c,ie!.�
turns sejam felizes com Os sUÍls

ilusões. Nã9 as invejo. Quer:)

apenas tranquilidade. . Que me

deixem tranquila ..•
SONIA MARlk ..",..,

o MART!R10 DA VIDA

98 - 102, possamos. a �eguir a apresentação do !la­

lor.ço referente OI) exercicio comercial encerrado em
31 ele Dezembro dé 1946.

. Balanço Geral
.

.
Den'loftstrClqáo de "luc.fos II Perd.aS"·
Perecer da Conselhe:' Fiscal

FREDE!UCO MISSNEll -- Diretcr-Gerente

MARCOS HOESOIL -_ Í)tretur·Gerente

�.�::€:�:li' '�;"�.-.: _,� "�.r��-···�i���;�.,
ARNO BAUER - Diretor-GerenteDr. ARMANDO ODEBRECHT -. Direter-Presidente

reza PrJ2 di=mfc do, meus olhos.
a!t':iente. As í�lhQS estõo serenos.

Não O� inquieta o leve perposscr
do' bdsa.

,

BALANÇO GERAL DA FlRMA "EXPORTADORA DE MADEIRAS S" A., RELATlVO'AO EXERC!CIO CO-

.:-,':I:;�_;'l.
"

'.t.:� .;::.,� :;;..:�.

578.775,40
83. 110,00 c-s

54.937,80
440,880,10
257.008,80
15.823,70

Mcde:·ras "B"
Almoxarifado , . . : :••.. Cr$

• : : � : : : : : : : : : : : :: : : : : : �;; T.�:�: :��::�
Contas' Correntes Devedoras ••.•.•..• ' ••••. Cr$

�} Letr�s: a Receber em Carteira .,' , c.s
Letras em Cobral1ça •.. , � .. , ......••. Cr$
letras Oésc(!!1fo!!as • . Cr$
Titu.!os a Receber'

...• ' .. , •.•. , ....••••••• Cr$
Titu�os em Cobrança '.' , . '" c-s
Titu'los Des�ontQd05 • .

...........•.•..... Cr$
Prudencin Capitalização , • , , ••• .'••• Cr$
A!moxorifado Rio do Sul , � .•. ; Cr$

PartiCipações •.... , ....•••..• o" ••••• ,
Cr$

,
,: :. - ��-----

CONTAS !)ç C;OMP�N�ÇÃO .• ', . '��t '!.
"

134.422,20
232,219,40

477.852,70
398.�81,OO
67.000,00
23.293,70
84,500,00
27.570,00

A C�!ri05!f_��d.[' tento-me.

eu dercp,;;e ao i�J'dim prnoMI!RCIAL. DO ANO DE 1946 oca-

r:c!nr as étnlns mccio. das í�ores?
Nâu me ot rcve . Toc'o O meu

€sfêrço SI.! conccntru na desejo de

prenn:ntt-5C conlru novas dcsilu ..

;;+}�:). CQ:rq:"n::C'ndu o sentido da

Eneerradc no di" 31 le Denmbro. de ·1946

ds ,e' 1_'-',,--= iJ

nhõ do nosso prezado Diretor dI! R��

do�ão jornalista' Hernoni Porto � d.
sue: exma. esposa Da. 'Edite' Porto.

r

I Passivo
PASSIVO NÃO EXI.GIVEL "'. " "

Capital. em ações ......••.. , , e,s

Funda de Reserva Lég,,1 .•••.••.•. , ' .. Cr$

Fundo para Duvidosas ., ....•.... , .•. .' ••.•. eis

Fundo �de" Depredações ; " crS

Fundo para Melhoramentos • . , . , ....•.. CrS

FunGO de Socorro o Empregados
.'

, ,. CrS

'" � ..'.,...'f"W' �;
�A5SIVO EXIGIVEL

.' �, �\f" � lrT� �:11
Ctinta5 Correntes Credores ••..••.•..... , .. eIs

Obrigações a Pagar ...•..•. , ..... ,., •...... Cr:::;
Gratificações ii Diretoria ••. , •.•.•••••.••.. Cr5
Dividendos o DiStribuir ........• ',' ..... , , . ' . Cr�

,

,

,5;

661.945,40'
2.400:000,00

236.4g5,OO
n-cnine Ivcnc Maria, extremese, filhl�

144.998,50
324.353,GO
32.375,60
2.957,20 CrS

pTTHUR PACHECO

I" Trcnccorrou nu diu 10 do corrente

�J O!l�"Ic:'},�f!rifY I�DtI)HciD do estimado
I cH\'Gkhirn tr . luthut' I'nchcco, resi-:

('ent0 cm Fbri(ll1óvolís.

3, HL 169,90 TOSE' R. PAMPLONA

Transcorreu, ontem Q passagem d"
aniversario natalício do estim�do jo­
vem José R. Pamplona, ativo. e xeloso
funcionnrin da Co'sá C!!flos Koff!ce,

c.s 768.650,40 -'. ,"-.

I . Ofi9. 558,50
150.647,80
73.'151,30

240,0:.10,00 c-s

lUIZ !,IHOt'1I0 ESTEVES
Cr$ 5.460,10

& (.ia.

1.533.G63,60 Ho dia lU do corrente comemorou
.

neste cidade. Por esse motivo I) di!.,;
tinto rmiverscricnte foi alvo de ..expres­

sivos manifestações de. simpatia � ti"
-

preço de -seus inumerns amigós.

11 ptl;SU!1iêl:l de seu universcrin nllta.
Iicio o ccnccitue do cid:::dão <r . Luiz

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Endossos • •

� CrS

S�ques. c. Cobrar CrS
ClIllção da Diretoria Cr$

'.���;

398.Ç!l7,OO
C4,�;OO,OO
30 (100,00

Antonio. e:�íevCs.r ressoo muito bem-

I ('!'i�1!1 E rv!ocio!!(!(lll
E.stoJo.

na Capital od
513.487,00Cr$

SAUL TORQUATO i Puetter"l ,-". �.--.�-"".-

;�·"·-·{�f;Í.fi���ij���{i�:1 m:;:·:,I:::�tI ,:�';.;t::;��o d'�G:�!iC�� �!Ie�;:� Fábrica de' Ladrilhos' .

I U!11rJ ccvnlhciru ,r. Smll Torquo+o, re- Executa se qualquer ser-
o

sit!�l1tc em Florionopolis ,

! viço em marmorite.:

I flua das Palmeiras .,,' 8
FOTi� 1081 Caixa podal, 48

,
I

I
I
I

I
6. ;J7,50

31.000,00 os S.722 264,60

Ações em

MlllTÃO VILAIM

Cr$ .,
!

i

I
hClÇÕCS de s:mpedrc (Tc seus cotégos C5

30.000,00 demolls- __

Cr$ 5.18S.?20,s0

'I'
iflt!mCrél� omi:jlJ>, vÍl' passar no dia

I
VEMDEM-SE'

10 do COrrel,r,. SeU aniversario 110to-!
Diveross lindos ch�os de,. caSe! dI!!

r IôdQ o C,L Militiio Viloim, competente
I
diversas tamanhos, hvres' de c�chellte.

musIco (ln bando ll'i!itnr do Forca Pu-
.

e de poeira. Interessados uqeltam-�

I blico do f.st�do, rc,idenle em Florio� I
d:rigir ao sr. José Kewitz.. »

• "'1'0"5' I Beco Aroranuá 5, n., ou aa proprle·
I 1_' .f.

�;'.

I . j táfio Otto Marquordt. - Rua'Ama-

't/cn;l1tl IVAt�A MARIA
.. "1' z_onas

N. 73. .

____.� --.4

,

Cr$ 5,1 3S43'!0,50

Blumenau, 31 de De :ie�bro de 1946
HEINZ DUWE Frede;ico Missne� - Mar�os Hllescld - Arno BauerDr. ARMANDO qOEBRECHT

Diretor Persidente

DEMONS}RAÇ,ÃO !JA CONTA "LUCROS,(.PE�OAS tiA FIRMA EXPORTADORA DE MADEIRAS S. A.

'. .: "�
"-= é· I,

. ..

• ,� .

, .':
. ."""0;""

" .• '.'1 '""�.. , '�.l< C! •.
;..'

Ref�rente ao exerCício' i:omerciCif de 1'46
.

IJ)'l'ClstO$ ; - •.•••• Cr$
Seg�ros .: . ,'. ..

'.' Cr$
Juros ,e 'Descontos a •• ,..o �·�·�ct,.aCr$
Fretes HArl' ;. � '" ,; ··�o.CrS
rr"tes "ii;' : . :. _ , ; o • ; • Cr$
Ccm'i�sões '. .;: _ . , , . , � •••••••'. Cr$

_êsilEzas A - Z. . . . , ......•...•..•••••• Cr$

�rlltHicações. .' , Cr$
Bónus' de Guerra , , ••.••••••••••••••• iCr$
Depreciação siMáquinas e Instal.. • •..•••..••••••• Cr$

!:zpreciaçõo s/Veículos ..........••..••• » ••••• ,. '" Cr$
Depredação sjMoveis ê Utensílios •.•• � •• o •••••• : •• CrS'
Fundo de Reserva Legal o o 0 Cr$
Fundo paro. Duvidosos ; ••••• CrS
Grot:ficações . à

.

Diretoria 0.0 Cr$
Fundo d�' Socotro., a Empre�(ldos •••• o. � •••••• ,. o �. CrS

Dividendos' Q 'Distribuir • _ ••.••••••••••••• 0.0 •••.•.� ••• Cr$
'.

_ .. ,"���_!
, ,

J ,. ::;.' """1, "1_f:.:1
,,_

�. �' t ]If�����tl; r if
'"
1

,.

220.779,20
70,945,60
]78.962,10
447.896,70
466.836,40
211.950,50
869.783,70

29.750,00
21.904,00
44.088,00

51.40.1.80
5.493,80
48.971,00
24.486,40
73.457,30
1.lm,30

240.000,00

.....

'Contador Diretores-Gerentes
'. �. b:

Entre Hôr�s e scrrisosr vê passar i

l'isonha !
I

e galante
ANUNCIEM NESTE DIARIO

A NACÃO
o szu primeiro (mi) çe feliz e

:�:. :g..
. .:.:;, ._---_._---,------------._-"-------

Crédito

.,..,..
.

"p-:l-_

Madeiras nA" •

Madeiras "B'� •

Fr�tes IndirÊtos
REM das Dive;s�$

.. '" 41 C). :lO Q Cr$ I. 195.605,30
1,707.858,70
104.790,70

269,10 3 _ 008. 525J80

..... II .. o .. " ......... 0..0" .. ., ..... "" o- 0-. Q ., Cr$
""" '"' CrS

....................... ,o � Cr$
.

"_' .L.

_ ...•.a.. b ._l.

i
t -"-Jql.-:;-:;-.',

;tI'l -,......, ;-_.-".., • ......o.-; � ...... )o . .......--e.��.
f

� �"� �T' �
� .. �

'1i:-�-·:;]1,;t�,"_' l--' �-
..... - -.,� �

......

Cr$ 3.008 523,80

Cr$ 3.008,523,80

-

..

1'--"r:'-1 �T 1 ---'--,-!l'
.-'

� ..2 1 � �':;:rn� i
\

.J
.......

"

�._'--!'�
�\,
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--

Dr, ARMANDO' ODEBRECHT

ParI
I , ". A' De -'A Administração da Exportadora de Madeiras S. A.,i O Corisêlhó Fistlil cà EXPORTADOR � l'ó\ -

I
.' ,.. .

I
,. d' D' durante o referido exerciciQ de .1946.

r:lElJt.AS.;slA.� ·.ten....do. �xaminado 0: �e átl'rlo o.; l.re,".
• '. c:.�...Slllmenall, �m 15 de fevereiro de 1941.

II . :.'�.; B;ra�çó: Ge.fál '" Cóntas, feoferentes 'lO exerCICIO
. ��.Vl'i�l ,I�

I �_.- _-.--_._�'-'_........:..... c-'-.��__:_'____<.o���------_,__--
i � ""-:_ g �:_.�.. ��. ���. '��;o-�b.�-d',,*-,-,-. '-- ._,.�-- ......._-;�'

. �"'--� :

() eleitorado filipino
igual iode de direito ..

as 10m.
brigas de seu filho, àt-�
Li�o, .. tle .Cacau ·�avier.
MilÍt�s.g�ràções j� coín�r(}o.
,;at:ain a gi'a,,-de' eficá�h
dêStc !';óstoso lombrigwciro;

.

BlumenClU, 31.· de .De zeml:ro, de 1946

HEINZ' 'OUWE FrederiCÓ Missne� - Marcos Hoesdll - Arno aauar
Diretor Persidente

. Contador ' Diretores-Gerentes

,�. ·.�-:.i ...",_";i" _� ;'�. . I
. ...,;_.. _� ",","",,".'" .

T.:""""� ;r-""'Jl!",' -. "

er-- do� ��Conselho Fi� I
MUITA ATENÇÃO.
1 _ l:'ara dllf!!!ldElf_!e M!ltre �. grlpe!,
rootlrlatltl8 !! toSll$, t!l!e I) aogn�e d';
Alcatrão XavIer.

.

, - O Cognall' d� All1�trlh:i "...!!.v!e!" �. O
nloo metllMmeuto eldste!!te eo� 'a

!!!!!llgn!lção ti!! CogI!!!a de ,A.1Mt!§.O, �'"
ql'ê é I) ÚJlJoo GOgll.!Ml !eUo a bess de
�.!!Iet.!i4} ql!e tem fórmula med!e!:ML

;� A el'!M!l!a do Cogn!Ul de �A.l(!ee!C'·,
X!\VI!ll rtl!!inta. pala, da. 8!!ll fórolu!i!. q_ae
!!'!IMe vaHOI!IIf! elemen!1If! !!ll!d!e!nlI.!e.:

..) Podo:_ ......j"d_.'�... ,

n""RlM d.... pulmí'iell, .,.,,,;,.e cal.'
oCatrão • O' bi\LuuD.o de mIá.· ,',

b) Uni- �and. a1:leifir.S'!!.t:e�
• blpoC05tito de <>á1c1o..
(..J Do-l. �J:::JI'f')C'tQT.nt..� a�
"-aJ.. 'II." aleóIlÚ'"
d) tJ..._d.. MIm. .....t.e ii,.�
"'9m(' II! mnlun«ú.

A - O legitimo GognM d... A11l.'Í"h'l"
Xavier IIÓ é nndidl), portanto, em. flI!o.o

Mollll' II IlrogllJia!!, po:rqn& ...2. l!l!o i!5

�uaça - I remédio. II !!Ol!!� ti! !!b
Il008 ReI' vendido em olltrm! lI'!ge_�

WALTER FROBST
CARLOS KANZLER.

HELMUTIi !.iAUMGARTEH l
l

I

A

t.ontrariar preside·ele
rior a proporção sej«.. rrtaiór C!irida.
Nota-se, porém, que' quase :66 por

���-

quiz
l� (United) '.-. O

o
elei-MANILHA,

t:irádo filipinõ aprovou, por' grande

:�iOr::ci:na�:/:ld:!:t/:�::;:��:s p��: �:nt:rn�;.·"e�:o:�:iãOn:::;;:re:r OSillI'nl'çtrns �a rn!lZBnr1� p. A� Aaricnl·�esenvolvimento do pais., servadores'; .isso significa que a maio-j . �J.J U U fi Uu u tLJ ,"". 1 ti �
Nesta ,apitai quase três· quartas .

riQ do' eléitorado' condeno', a medida, ij
votos forom fovordveis' á mos não qúiz contrarior .. o presiden-' ;1

.equ·jparação e esperacse qlle· no· inte- te Roxas. :.que apoiDu: o: pro;éto. t 't r] hara! íl ... n fint).
. 1 i,

._�_,_. _�_

/

. __,�___ 'üra éS �u3111 o �
..

' .halflu ij üa �1��1c�tN.1CA M�j)ICA RIO,. 13 (MeridIOnal). - \) MU1!3- quel1tenHJnlc do f,C!ralcomenro (,J cus· r
tro da. Agricultura, lia" manhã cia no- to da vida, assunto que ') govênlO re- I

Dr. Ruliens Walbach.
CORAÇÃO PULMÃO.c-:. FIGADO .:__ INSTES"INOS' - RI"�S _

REUMATISMO � DIATERMIA .--:--. RAIOS X -'llETRO'
. "

··CAR.DIOGRAFIA d '

cleroi e$tá vivamente interessado, A,

diant<l-�ê ainda que o Min;,tm da i'o,

je, conferenciou demoradamc,,:te, com

o Mini,trQ dQ Fazenda, no gabinete
do sr. Correia�'de Castro. zt'ndo foi encarreg{ldo pelo p(mj;fM
Segundo opurou' a reportagem, 05 para apre,enl'ar sugestões sôore o as-

Jdois ministros de Estado tl'ataram do lunfo e· dará o seu parecer n(l pró· )I,i
, finondamentD do produçiio e conse_',; "imo r�ul1iãQ miinsteriq(.

'"' :�� ... _:__',. _ .

.�"�,.;....A-.'_.-":"__

� XlIQ!!!:&
.

AA* aszz_.&&:itiz� e __ ,' i'I

AnunCiem neste Diilll'iô'l
CO!!Sll� .. jió8l�_)l:r...

!tUA tOM RETIRO; 12 �..';, ,:::a
ç ÇI N �. tl l. TA$:' �.J * iii n • .,. � .. ",

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



:'\,'

.. '_, '''_,� '.'

laD'ados····D�·
Estados· V.DidDS·· e

;.;

Os comunistas··
"

' ' ",

; �'

o lider comunista. na Assembleia Fluminense propôs a eliminação do nome do Creador do· pieâmbulô da
Constituição· ..

. .. '-.
--

.. ... .

...•
' '.' .. . \

-

:::::;�;�;��;f.��::'�i"�� Revoltante, o procedimento dos srs. pro�rletarloS IA N
..��:�::�,::�ÉÇ�i; das Confeital'ias � o c h e r, e

·toram com li P. c, os lideres do
r.l T. B. C p. S. D.

,P o I a ri
D I A R t O'

Chégam·nos, constantemente, quei- II procuram uma �onfeitQrj� deem· sem­

r;� do Confeitaria, mon�a guarda, imo Confeitario' super- lotara . Revoitam-se pre com o nariz às portas.

pedindo a entrada dos que lhe não os Ireguczes, mos em vão. O, proJlrie•.

sõo do agrado. 'Paro essa meia du- tário não lhes dá a minima atenção. I

troncos entrarem em ação com

A Dpiversida(e 10 Brasil concita
esludao :fS á, rebelião

. ..

.
'

Descaso, 'á treguez�aoumuj,:to:di:D:h�íro lanho,?!
� <_ �� ,.

'

•• _�._._._._.,"".A�,

-

A V f S O
dos que são simpáticos 00 proprietá.

levamo; 00 co h
.

ses leit�res e

ô1 eClmentQ dos nos-

N
anunciantes que, ó ruoJ5 de ovembra, na Engroxataria' Mi.

ro, 00 lado do Café «e- . II.

'

nngulm • Ins�a.
lamas um po,to d -.

. e anunCias e ossi-
naturas de "A NAÇÃO",
Tôdos as peSSoas. pois,' que qui..e.

.

rem ass'nor ou anunciar no nosso

IOrllal, poderão 'e d" •

, _
,lrlg'r 00 proprie.

tono da Engraxataria M' ,

, Iro, a qual
está autorizado pela gerência, <lêste
periódico' " reali�ar qualguer tronso.
t;cic de publicidade.

�C-;RRIDA DF. AT�� For:am ··defeod·er O
. re.-Illltensa �.��:p�nlJ.a '�()�.�

Ri�O;30�M:�!�:al�A €E�:R��n. curSO da·U.D.N. paulj!ta'ltra a te1;J�e attela', ,0.01
5eql!en�iCl da corrida de aterros pro- I

&S,Li!.

"W-"�-I�d'
I M',e',ll!U".tco

' f Rio, 13 (M.] - Até comícios

)(I�O as .e,tações de Inspetor Otacili;, O sr.. a emor Ferreira q,',uer
' .;A.I... portos das 'fábricas "c nas 'praças

V,Io Queimada e Lovrinhas '[ I
'"

, ,
blicas estõo 'se "reali:tando: paar

do S· PJ'
no rama

f I' C1 s 9 a u
Cidade do Mexico, 13' (U�ited) .e .queimor 05 animais, doentes. ,De-, mimoror a centenário .de nascimento

.. ao OU o, ficaram impedidas as' re orcar a a a ue e ue 5 a "

'

n('turnos poutstas e o ue' I ."
o Ministério da Agriclllturo e Pecuá. 'vem ser vacinados, os· animpis ,so,di!lS_I' de, Castro, : Alves.' Hoje e amanhã

"
ru�eJro do • - I' t·

"

� .. '.

h d

S;�, lJue vinham poro o Rio c que
i onentaçao pO I 'ICO

mI inICIOU urna compcnnn e propu- .e abatidos para, o «Insumo o'Jezes reolizar-se·ão aqui, com o partkipa-

Cnegamm aqui oton:ados N' : I
ganda afim de persuadir as criederes se restob�elcido 'do ;'af.j ção de entidades" culturais, .politicos. e

:turnos ,'lue segu;am
. os no- ,RJOJ . 13, ,tMeridional) - Os srs. _'r_ o sacrificarem o gado atacado 'de" fc- "

� so'C'\o'IS, bo'me!loge"s 0.0 grande poeta
para São Paulo Ipelo mesmo motivo, L

' 1'01110 Nogueira Filho e Carlos de Caso R O, 13 (Meridionall - O sr . brc, afloso. Formcrorn-us comissões ! do Bahia. ,fi.
cnegaram atra- W Id f I

..
"

rndos. tilho Cabral, do U. D. N. paulista, o ema r arreiro, presidente pau j. d'l' propag��dd"��
..

t�ci�' ��. 'm;,�i"c'j:'
.

DESINfeCÇÃO, PERFEITA
'

,

"ue chegDn>m ontem aqui, segundo ta da U. D. N., chegou anui com o· "

, .", , ' .•.. •

'50"CO�'\ ° lEr.'IIIMO
-

f '!lel'os e

.,
� pIOS. .-ropugnando pelas medid",s ra-

"IA i Numerosas con,ere_

------____ (onsla,' vierQm defender o recurso que objetivo, segundo noticia· se, de ,efor- dicais, o �:.{;iiistÓ;í�' ii�;' "À
.

����rié�� /' verificar-se.fio,
devendo participar das

intorpuzeram junto junto ao Diretório çllr (! posição da ala que segue o sua cio prova 'q'u'e"�' ��ic� msio d�' �I)�;.' mesmas os escritores Jorge Amado

, CHEGOU AO RIO O SENADOR Nacional contra o decisão dD Diretório orientação polítr'ca, em choque c'am a C
•

,

I
bot�r o epidemja consiste em mlÍtm Edisoll arntmo.

NO"",S FILHO Estadual. de São Paula, presidido pe- lú;ãa renovadora diri"ida nelo sr. Pau·
Ri 1) '. .

'

" ...

.

o, .. (MerldlollOIl _ ChegaI! ao
lo sr. Waldemar Ferreira, lo Nogueira Filho.

RIO de �Yiõo o senador Novais Filho
deslacor:a lider do cal' •

d
•

' I
, 'gaçoo e Per.

Innmbtlc�. qlle fJpresentou II condidll'
"'ra Nn� CllInpelo .

A CQI\jSAGRAÇÃO DOS MflHO·
<1 governanea, O' R ES ATOR1!S E I'!!.MS

H, NO"�h Filho leye f t' .• Ies IVIl Tp.cepçOD. DE HOllYWOOD

�cI!IJlor�c�"d� ov seu desembarque Hollywood, 13 ,i Unitidl _ A es.

,"umelP� rlnllgos c co r' . . I" '

.

rre IglOnarl05, 10.\ totueto Oscar" enlrará em disputo,
d�slve o; srs João CI f AI

'

'

. eo aS, do esta no'te, quando os grande:; diTe.
S'lmpoio e Aderbal !-lavo is. SeguI>óe t

- f) sr. Otario Mangabeira, 'Queren-

d· , d
I d, homenagear t> novo go d 'I.

'>!I.ga· e, a emoro do senador per·' t ! d t" f'
verno ar aD-

I ore, r a ln us na cmemotogra I<!a

re'l
hilll10 •

d ._

Mmb!lc�''') no Rio serei breve, deven-
I
unirem.se poro indicar os melhores

'0

,o ê���esa e. a.loçaa �ue ser- Rf.CLAMAM 05 MOP.ADOÍl.ES DO

de 'egnõ'sor (! Recife no proxima se
I

�I I' f'
.

'- o territóriO bohlono, ofereceu OI) I!ÊCO ARARANGUI"
_

..... ores motcu ,"os e emmmos e os . .

f'

mono. II melhores films de 1946. Milhares de .

'r. OtavIo Mangabelraum dos seUs

-, - --- - -----____'
aparelhos poro condll%i�lo ti Solva. Um dos moradores da Bdco A'rara".

pessoas comparecerão ÔS dependen.
dor, paro u cerimônia de posse, ten· 9uá v.iu, ontem, trazer· nas o seu ·ve.'

do I) sr. Otavio Mangabeira aceito o

I
emente çrotesto contro a situação'

.

d A oferecimento. '

h'
CIO" a (ademia de Films, Artes e anti:. Igiên ic.o a que estão eXP�s�'as a�

•
Gencios de Hollywood, para assistir a

--

--,
- fumlhas ,esldent"s nas prOXImidades

O re"'nedi) contra os r ns, c.onsogrot;ão dos melhores artistas e'! O EMBAIXADOR RUSSO EM dt, Ho,pita! Santo Catarina, afirman.

fIIms do ano passado.
"

, I PARIS PARTIU PARA Moscou I do quo os detritos de curativos e ma·

I Pnris, 13 I.United) �.
Um porta I tér:as fecais vinJos do cxfota daque· AS OBRAS DE PAVIMENTAÇÃO DA

voz da embaIxada 'soVletlca declarou !a estabelecimento 110spitalar ,teém" RUA SÃO' PAULO

que o embaix�d�r .

aqui. Aell(�nder I sei; es(:oamcnto no,. t�rrenas, ficando I' '

." Bogomolov, P?rtu<I halO com destino "

I
os moradores daquele local, expostos'. Já são, decorrida, quase três meses

Moscou, poro consultas com o governo.. 00 contágio de mollistias infec:dosQs,
I
'que aS obras de pavimentaçõo da rua

J

xos contra a atitude dos srs . porpne­

férias das Confeitarias Socher e Palor,

que diàrlament<!, ;'lUíto 'te'da, fecham

suas portas mcndendo as suas fregue· "ia de eleitos' o sr. propirerério
'

fi-: ',Oro, isso Qssi�, não,' pode c,o:�tjntlar',
zi05 às favas.

, ,

co, às' vezes,' até oito madrugada. Sh:menau é uma .cidcde 'que/'�ociol-
A CONFEITARIA ,SOCHER, muito

I
C�m o CONFEITARIA POLAR mente, ('rogrdc; c, porissó' .:�esmo,

optes da, 21 horas, fecho as portes, acontece mais ou menos Q mesmo cou- e;;ige que esses esfábelecimen_t�s pú­

admitindo, depois' derses horas, 'sómen.
'

50. blicos fiquem abertos até, peló"ÍÍlenos,

to .05 freguezes dn peita, QUe ,�ntram I Ali não existe, no entanto, nenhum

'I
às ,23 horas. I

feitarfas SO'CHER e POLAR .

pe!as
,

fundas .do . estabel'e�imento, I cão. ,Existem, sim, fartís,imos trancas "E' de;agrodavcl e lamentável que,

Um. enor�e .câo palidal,. conhecedor per detrás. dos parlas. E' comum as depois da sessão de cinema, .os que
I

Que 'dixem os 'eitores?!

Estamos conjecturcndo, ne�te ,mo·

menlo, Se se trata de descose .ê : fre·,

gtiezio, ou muito dinhe.ro ganho, nes-

tes tempos de exploreçêo, ou, �indC1>
se : o caso provem da falta de' edu-:

Rio" 13
,

I MericJionoll :"...,

-----------'

o SR. OiA'VIO MA�!GABE1RÀ I
ACEITOU O OFERECIMENTO DA
EMPREZA DE AVIAÇÃO rbanosRio, H (Meridionall :':-Dev�G ser

governador dll Bahia até"� fim do mês

fifis:. como m!!lári!! e ti f!!, IJcet!tumido'!J São Paulo, estiío, ·-ji'Õtulia.das, ignaro".

i�f�rnta!lte que sõo inümerns os t:!!505
I do·se 03 motiyos que' determinaram (!

de malária registrados no Béco Aro· ,) resolução do gavêrno ':'U1;icipal, Até

, então I) tráfego de velculos no trecbo
ronguo. . .

d'

O aludido in formante concluindo a � pllroliso4o
.

vem se�do prejudIca o em

,
. f' I' t' I

virtude das obstaclilos que oferecem á
.UG queixa, ex um ape o' as ou Ort- '

.dades sanitários ,do munic;pio no. seno
.

" '. sua passagem. á
tida de que selam postas em pratica

I
.' . .

á
.' f'

d
'

• Ate quando perslst,r esse otro Ia·

medida, que visem resguar ar a S(l!I'
'

� •• '.'
• .

mento de o�ao, admml5trotlva, o que I
de publtca. '"

tem' constituído um' paradoxo em de-'

�ASTlMÀYEl O ESTADO DA 'RUA
,

ACRE

Pjlula� URSI

";mento aos interesses coletivos.

----------,�--"--

--.- --- -- - --
tá

Um dos problemas urbanos que es·

merecendo espedal oteação do�
"C O • C I 5 A

Orimüoção Contãbil, Comercial, Ir.�ustri(jl e Imobiliária S. A.
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAOROINARIA

pr, ,onformiéade com a delibe ração da Diretoria são convidadas 0,

5rs, P.Ôonj'tos a se reunirem em Assembléia Geral Extroordinario, no dia
29 de ",orço' d" 1947, na sola de reu niões do Teatro Carlos Gomes, á ruq

15 de N.1,cmbrn, nesta cidade de Blu.menou, 6s 15 hora" afim de resolver
�ilbre c seguinte:

I) j - prOpDsta do Diretoria, reletivo a elevação ào capital social de
Cr$ 2.000.000,00 para ri 4,OOO.�OO, m;dhmte emissão de

ações preferenciais "00 portador"'.

CO.TJA CUf••

QUEDA nos tA:
BElOS E DEMAIS

aFfCCÓrS BO
,

" .
COURO CABELUDO.

poderes pllblicos municipais, é a que

,li;, re'peita ao lastimável estado de

(onserva�ão da rua Acre, que; segundo
Q testemunho de vórios moradores, da·

Q!Jela via publica. ,acha-se ,completa-,

\'
'mente impraticóvel ao' trônsitá de pc·

destres, devido a?s
'

in umeros bl'racos

Que acumulóm a agua das chuvas, dic

I
ficultando ainda m�is o trô'nsito du.,

rante o nOile. '

,

Aqui fico O reclamação dos mora­

'. dores d'a -rua" Ade" qu'e esperam urna

i
providêilcia" do St. 'I'refei�o Municipal.

bl - assuntos varias.
Il"imenau, 11 de março de 1947,

EDMUNDO BRAMORSKI - Djretor·Presidentll

'tÓNICO' CAPltA"

FO� Elt(;��E"

_

'Em recente cerimêÍnia,' a Univer" sidadé de, Cambridge
neral 'Eisen�<Íwer, supremo comandante dQ. "xercit�s �liodós
tecelÍ,te guerró, e ac marcchá'! Lord' Mcnl-gamery,

'

'Vencedor,

Africa da N"rte e atual chefe do Es .tc-da·MaiOr Imperiol

��:�{f�(<<f .::�E(m:((&eX«<E••(C(_««(((((((fC«'(f�if�««U««((«",",(((((u�"�(€t.�««'(«CU(«K{««<<<t(c:<<«««((<«(<<��(((U(<<•••;
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.

m
�

cr.ra.Vl Ih d u s t r i Q. a. u t o 111' ob, i 1 i s t �i c !,a.
:tepte5eotadora i'Mecia Ltdan Rua IS de Novtmbro 10:15

..Oficio;J m�cílnl�a:'Rua Joãõ Pelsoa'SI"' l'" Blud1enau - Sant Catarina
'

� ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




